
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

2. INTRODUÇÃO

Anim.: Irmãos e irmãs, hoje nos reunimos 
para celebrar o mistério de Deus na vida 
de Maria. Uma mulher simples de Nazaré 
que foi escolhida pelo Senhor para ser a 
verdadeira “arca da aliança”, a “cheia de 
Graça”, a “mulher vestida de sol”, imagem 
da Igreja.

Em Nossa Senhora celebramos a realização 
das promessas de Deus crendo que ela 
está no céu em integridade humana, pois 
é o sinal e instrumento da nova aliança.

Com os (as) consagrados(as), religio-
sos(as), celebramos também a vocação 
de todos que, assim como Maria, entregam 
a sua vida ao projeto do Pai. Com alegria, 
cantemos.

3. CANTO DE ABERTURA: 158 (CD 9)/151 
(CD 9)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.

Dir.: Que a graça do Senhor Jesus Cristo, 
o amor de Deus, a comunhão do Espírito 
Santo estejam com todos vocês.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

5. ATO PENITENCIAL: 189/197

Dir.: Arrependidos das nossas faltas en-
tregamos ao Senhor as vezes em que não 
fomos capazes de sair do nosso comodis-
mo, para nos colocarmos a serviço dos 
filhos de Deus. Cantemos, pedindo perdão.

Dir.: Deus eterno e rico em misericórdia 
perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. Amém.

6. GLÓRIA: 202 (CD 12)/ 205 (CD 3)

7. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Ó Deus, com todo o vos-
so poder concedestes a Maria a graça de 
estar na glória com sua alma sem mancha 
e com seu corpo bendito que gerou Nosso 
Senhor. Concedei a vossos filhos e filhas 
que esperam a mesma glória, construir 
um mundo digno de quem no céu vai 
morar. Por Nosso Senhor Jesus Cristo 
na unidade do Espírito Santo. Amém.

8. PRIMEIRA LEITURA: Ap 11,19a; 
12,1.3-6a.10ab

3
Nº 2693   –   ANO A   –   BRANCO

ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA, Solenidade – 16/8/2020

DEUS NOS FALA



02

DEUS FAZ COMUNHÃO

9. SALMO RESPONSORIAL: 44(45)

À vossa direita se encontra a rainha,
com veste esplendente de ouro de Ofir.

As filhas de reis vêm ao vosso encontro,
e à vossa direita se encontra a rainha
com veste esplendente de ouro de Ofir.

Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto:
“Esquecei vosso povo e a casa paterna!
Que o Rei se encante com vossa beleza!
Prestai-lhe homenagem: é vosso Senhor!

Entre cantos de festa e com grande alegria,
ingressam, então, no palácio real”.

10. SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,20-27a

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO: 324/321

Aleluia, aleluia, aleluia!
Maria é elevada ao céu, alegram-se os 
coros dos anjos.

12. EVANGELHO: Lc 1,39-56

O Senhor esteja convosco! Ele está no 
meio de nós!
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
Glória a vós, Senhor!

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Confiantes no amor do Pai, apresen-
temos a Ele os nossos pedidos e digamos:

Ouvi as nossas preces, Senhor!

Senhor da messe, olhai para o Santo Padre, 
o papa Francisco, nossos bispos, o clero 
e todo povo de Deus confiado a seus 
cuidados, rezemos.

Pai de bondade, guiai os nossos gover-
nantes e seus auxiliares, para que cuidem 
do bem comum, rezemos.

Pastor do rebanho, olhai para todos que 
se colocam a serviço dos irmãos, para 
que, guiados pelo seu Espírito, cantem 
as alegrias do Senhor, rezemos.

Pai das vocações, enviai copiosas bênçãos 
para todos os vocacionados à vida religiosa 
e consagrada, para que tenhamos sempre 
mais missionários dispostos a edificar a 
sua Igreja, rezemos.

Dir.: Acolhei, Pai Santo, por intercessão da 
bem-aventurada Virgem Maria, as preces 
que hoje vos apresentamos. Por Cristo, 
Nosso Senhor. Amém.

16. PARTILHA DOS DONS: 441 (CD 9)/ 
394 (CD 20)

Dir.: Apresentemos com simplicidade 
nossa colaboração para atender às ne-
cessidades da comunidade, em sinal de 
nossa solidariedade fraterna.

RITO DA COMUNHÃO

17. PAI NOSSO

Dir.: Obedientes à Palavra do Salvador e 
formados pelo seu divino ensinamento, so-
mos convidados a erguer os nossos braços 
e, com fé, elevar aos céus a oração que 
o próprio Cristo nos ensinou: Pai nosso...

18. SAUDAÇÃO DA PAZ

Verificar as condições sugeridas pela Ar-
quidiocese de Vitória devido às ações de 
combate à transmissão do Covid-19.

(Em silêncio o Ministro Extraordinário da 
Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidado-
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samente depositada no sacrário. Abre a 
porta do sacrário, faz uma genuflexão como 
sinal de adoração. Com reverência pega 
a âmbula que contém a Sagrada Reserva 
Eucarística. Leva-a até o altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão 
aos fiéis. Terminada a distribuição, leva a 
Sagrada Reserva até o sacrário.)

19. COMUNHÃO: 614 (CD 9)/ 618

20. RITO DE LOUVOR: 842/ 844

(O dirigente motiva a comunidade a expres-
sar os seus louvores e, depois, canta-se 
um salmo ou canto bíblico.)

21. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Ó Deus, que este santo 
alimento de vossa Palavra, que vosso 
amor nos concede, nos fortaleça prolon-
gar esta festa da Assunção. Concedei-nos 
por Maria caminhar toda a vida com o 
desejo e a certeza de ressurgirmos para 
a glória. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém.

22. NOTÍCIAS E AVISOS

23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Deus de bondade, que, pelo filho 
da Virgem Maria, quis salvar a todos, vos 
enriqueça com sua bênção. Amém.

Seja-vos dado sentir em toda parte a pro-
teção da Virgem, por quem recebestes o 
autor da vida. Amém.

E vós, que vos reunistes hoje para celebrar 
sua solenidade, possais colher a alegria 
espiritual e o prêmio eterno. Amém.

DEUS NOS ENVIA

ORIENTAÇÕES

w	Um ícone de Nossa Senhora pode ser 
introduzido (imagem ou cartaz) na procis-
são de entrada e ser colocado em local de 
destaque com algumas flores numa jarra 
ou arranjo. O dirigente poderá incensar o 
ícone ou imagem com incensário.

25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Ez 24,15-24 / Cânt.: Dt 
32,18-19.20. 21 (R/. cf. 
18a) / Mt 19,16-22

3.ª-feira:	 Ez 28,1-10 / Cânt. Dt 
32,26-27ab.27cd-
28.30.35cd-36ab  

	 (R/. 39c) / Mt 19,23-30

4.ª-feira:	 Ez 34,1-11 / Sl 22(23),
	 1-3a,3b-4.5.6 (R/. 1) / 
	 Mt 20,1-16a

5.ª-feira:	 Ez 36,23-28 / Sl 50(51), 
12-13.14-15.18-19 (R/. 
Ez 36,25) / Mt 22,1-14

6.ª-feira:	 Ez 37,1-14 / Sl 
106(107),2-3.4-5.6-7.8-9 
(R/. 1) / Mt 22,34-40

Sábado:	 Is 9,1-6 / Sl 112(113),
	 1-2.3-4.5-6.7-8 (R/. 2) / 

Lc 1,26-38

Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo. Amém.

Dir.: Vamos em paz e o Senhor nos acom-
panhe!

Todos: Graças a Deus!

24. CANTO DE ENVIO: 689, 684
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Vocação Religiosa
	 A vocação religiosa é um dom para 
a Igreja e um sinal para o mundo. Os 
religiosos são consagrados a Deus para 
servi-lo e para servir os irmãos e irmãs. 
Este serviço se dá através de um jeito 
próprio, ou seja, de acordo com o carisma 
de cada Congregação religiosa e de cada 
membro da mesma como um dom, como 
um modo próprio de ser e agir. Esse dom 
dado pelo Espírito torna a pessoa apta 
a realizar determinada missão. O jovem 
vocacionado ingressa em uma família 
religiosa conforme o carisma pessoal e de 
acordo com o carisma da Instituição que 
ele escolhe para uma missão específica.
	 Os Religiosos são homens e mulheres 
que ouviram um dia o chamado de Deus 
para colocarem suas vidas a serviço, em 
total entrega a Deus e aos irmãos e irmãs 
deixando tudo: casa, família, propriedade, 
bens, e livremente ingressam numa Con-
gregação ou Ordem religiosa, professando 
os votos de pobreza, castidade e obediên-
cia.
	 Pobreza é ter a capacidade de des-
prendimento de si mesmo, não ter nada de 
próprio, para que, livre dos bens materiais, 
na liberdade interior, possa ter Deus como 
o Tudo, único bem, o Absoluto de sua vida.
	 Castidade é, além da renúncia livre 
do matrimônio, ser capaz de ofertar seu 
coração e todo o seu ser a Deus, numa 
abertura de amor mais ampla, livre, um 
amor oblativo, a Deus e nele, a todas as 
pessoas, numa entrega amorosa na missão 
que assume como projeto de Deus para 
sua vida.
	 Obediência é busca constante da 
vontade de Deus, para melhor servir. A 
obediência a Deus passa por mediações: A 

Igreja, a Congregação religiosa na pessoa 
dos superiores e à fraternidade. Ela se 
dá através de um íntimo relacionamento 
com Deus, na abertura e confronto aberto, 
maduro e sincero entre os membros.
	 O carisma da vida religiosa está 
orientado também para o mundo. É por 
causa do mundo. Demonstra o contraste 
com o mundo. Não é uma fuga, mas um 
compromisso. Os religiosos vivem, como 
testemunhas radicais de Jesus Cristo, 
como sinais visíveis de Cristo libertador, a 
total disponibilidade a Deus, à Igreja e aos 
irmãos e irmãs, a total partilha dos bens, o 
amor sem exclusividades, a consagração a 
um carisma específico, numa comunidade 
fraterna.
	 Nos primeiros tempos do Cristianismo 
temos o testemunho de homens e mulheres 
que viviam sem casa em vida de oração e 
serviço a Deus e aos pobres, bem como 
o testemunho dos mártires e das virgens 
que escolhiam morrer preservando a vir-
gindade.
	 É Jesus a sua força, seu sustento, 
seu alento, sua luz; por isso o Consagrado 
busca na palavra de Deus, na oração con-
tínua e na Eucaristia o vigor e as graças 
necessárias para continuar servindo a 
Deus e aos irmãos e irmãs com alegria, 
coragem e esperança.
	 Se você sente um chamado a vocação 
religiosa, ou ainda conhece alguém que 
mostre sinais próprios dessa vocação, 
oriente a procurar o pároco bem como o 
Serviço de Animação Vocacional (SAV), 
ajudando no cultiva de sua vocação.

Texto adaptado do 
Catecismo da Igreja Católica (CIC)


